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As histórias possuem papel fundamental na vida das crianças¹. Estas produções possuem relação

direta com os aspectos linguísticos no desenvolvimento infantil¹. Este pode ser acessado por

diversos testes, padronizados ou não. Entre eles, estão as avaliações com o uso de narrativas¹.

Quando há dificuldade de contar ou entender histórias, há o risco de perder aspectos importantes da

comunicação e da aprendizagem².

OBJETIVOS

Investigar a narrativa de crianças do sexo feminino, com e sem alterações de linguagem, através de

um protocolo norte-americano de narrativas e analisar os aspectos linguísticos demonstrados.

MÉTODO

RESULTADOS

CONCLUSÃO

O processo de avaliação mediada demonstrou eficiência em ambos os grupos, manifestada pela

melhora de componentes das histórias e aumento do número de palavras. O método utilizado, que

constitui estratégia adequada para avaliação e intervenção, demonstrou relevância para a promoção

do desenvolvimento linguístico normal e nos casos em que há alteração.
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Dynamic Assessment and Intervention: Improving Children’s Narrative Abilities – 3 
sessões:

1ª sessão: narração da primeira história (H1)

2ª sessão: intervenção mediada

3ª sessão: narração da segunda história (H2)
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N: 8 crianças; sexo feminino; média: 08 anos de idade.

G1: 4 crianças sem queixa; G2: 4 crianças com queixas participantes de um programa de

atendimento fonoaudiológico voltado à linguagem.
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